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INTRODUÇÃO 
 

Os caranguejos ermitões são crustáceos decápodes caracterizados pela ocupação e o uso de 
cochas de gastrópodes como potencial abrigo, devido ao seu exoesqueleto abdominal não calcificado 
(Ohmori et al., 1995). Esses crustáceos são comumente encontrados em costas rochosas (Leite et al., 
1998) e entremarés (Ismail, 2018). Ao longo da costa oeste do Atlântico, Clibanarius antillensis é uma 
das espécies de maior distribuição geográfica, com ocorrência da Florida, no Estados Unidos, à Santa 
Catarina, no Brasil (Mello, 1999). 

Nos crustáceos Decápodes, o dimorfismo sexual pode ser evidenciado principalmente pela 
forma e tamanho do corpo ou estruturas sexuais secundárias. Em caranguejos ermitões, os machos 
geralmente são maiores do que as fêmeas, onde fatores como o gasto de energia para o crescimento 
e metabolismo estrutural, bem como diferenças nas atividades reprodutivas entre os sexos e a 
capacidade de machos maiores para vencer disputas e obter fêmeas, interferem no dimorfismo sexual 
desses crustáceos (Abrams,1988; Ahmadi et al., 2021). 

Apesar dos poucos estudos acerca do dimorfismo sexual em ermitões, as informações 
disponíveis sugerem que há variações na forma do escudo cefálico e tamanho dos quelípodes, 
provavelmente resultantes de seleção sexual, favorecendo os machos maiores durante a estação 
reprodutiva (Ismail 2018; Yasuda et al., 2017). Dessa forma, o nosso objetivo foi analisar a variação 
na forma do escudo cefálico entre os sexos de uma população de C. antillensis no nordeste do Brasil. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foi analisado um total de 60 espécimes de Clibanarius antillensis, sendo 30 fêmeas e 30 
machos, provenientes de uma única amostragem realizada em outubro de 2022, na praia do 
Paraíso (8°21'29.1"S, 34°57'00.0"W), no município de Cabo de Santo Agostinho, litoral do estado de 
Pernambuco, Brasil. Os exemplares foram coletados manualmente sob rochas da região entremarés, 
durante a maré de sizígia, acondicionados em caixa tércima com gelo picado e transportados ao 
laboratório. Para a obtenção das imagens, foi utilizado o estereomicroscópio Leica EZ4W. Todos 
os espécimes foram fotografados com distância padronizada. Após a obtenção das imagens, foi 
criado um arquivo TPS onde foram digitalizados 8 landmarks para a obtenção da forma do escudo 
cefálico de C. antillensis (Figura 1). Esse processo foi realizado duas vezes pela mesma 
pesquisadora, para diminuir erros associados a obtenção das imagens e digitalização dos landmarks. 
Devido à possíveis distorções de forma associadas à assimetria flutuante, os dados de forma do 
escudo cefálico foram obtidos apenas para o lado direito. 

Para a análise de dimorfismo sexual, inicialmente os dados de forma foram submetidos à análise 
generalizada de Procrustes (GPA), para controlar os efeitos associados à posição e rotação das 
estruturas estudadas. Uma análise de componentes principais (PCA), foi utilizada para inspeção 
gráfica da variação de forma entre os espécimes por sexo. Em seguida, foi utilizada uma análise de 
variância multivariada (MANOVA), para verificar se há variação de forma do escudo cefálico entre os 
sexos de C. antillensis. A variação de forma entre os sexos foi apresentada com a representação 
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gráfica da forma média de cada grupo. Todas as análises estatísticas foram realizadas no software R 
(R Development Team 2023). 

 
 

Figura 1. Representação dos landmarks utilizados para a obtenção de forma do escudo cefálico de 
Clibanarius antillensis Stimpson, 1859. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A PCA explicou 49,33% (PC1 = 31,01%; PC2 = 18,32%) de variação de forma no escudo cefálico 
de C. antillensis. O agrupamento entre os sexos pode ser observado no morfoespaço da PCA, com 
indicação de forma distinta do escudo cefálico entre fêmeas e machos (Figura 2a). Corroborando os 
resultados da ordenação gráfica da PCA, a comparação da forma entre os sexos indica dimorfismo 
sexual de forma do escudo cefálico (Figura 2b). Onde a forma do escudo cefálico dos machos é mais 
larga lateralmente, com uma maior proeminência no rostro (landmark 1), enquanto as fêmeas parecem 
ter escudo cefálico com forma mais delgada (Figura 2b). Adicionalmente, os resultados da MANOVA 
confirmam dimorfismo sexual de forma em C. antillensis (F = 6,073; Z = 4.023; P < 0,05). 

 

Figura 2. Dimorfismo sexual de forma no escudo cefálico de C. antillensis. a) ordenação gráfica da 
PCA; b) Variação da forma entre os sexos. 

 

Investigações de dimorfismo sexual em caranguejos ermitões descrevem os machos com o 
corpo maior e mais pesado do que as fêmeas em Calcinus tibicen (Fransozo e Mantelatto, 1998), 
Loxopagurus loxochelis (Mantelatto et al., 2002), Petrochius diogenes (Turra et al., 2002), Diogenes 



 

 

 

moosai, D. lopochir, C. infraspinatus (Teonh e Chong, 2015), Isocheles sawayai (Fantucci et al., 2009), 
Dardanus insignis (Branco et al., 2002) e Clibanarius signatus (Ahmadi et al., 2021). Esse padrão 
pode ocorrer devido ao gasto de energia diferenciado, as fêmeas despendem mais energia para 
produção de ovos, enquanto os machos utilizam mais energia para o crescimento corporal (Teoh e 
Chong, 2015). 

 
CONCLUSÕES 

Nossos resultados contribuem para a compreensão do dimorfismo sexual dos escudos 
cefálicos em C. antilensis. No entanto, ainda é necessário avaliar os fatores ecológicos, biológicos e 
evolutivos, como a competição por parceiras ou territorio, que podem favorecer seleção sexual de 
machos maiores, exercendo influência sobre a morfologia dos escudos em C. antillensis. 
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